
Brasiliense cria peças feitas à mão com 
miçangas e busca impactar o universo 
da moda com estilo e versatilidade

G
yovanna Torres começou a fazer pul-
seiras de miçanga quando tinha ape-
nas cinco anos de idade. Quinze anos 
depois, o que começou como um pas-

satempo é visto com outros olhos pela jovem, 
que criou a própria marca de peças artesanais. 
“A loja realmente não é mais um hobby para 
mim, virou um trabalho e eu gosto muito de 
fazer as peças, é algo que eu não quero parar”, 
explica.

Além da produção artesanal, Gyovanna 
frequenta o curso de medicina veterinária na 
Universidade Católica de Brasília (UCB) e faz 
estágio na área. “É bem difícil equilibrar a minha 
rotina, mas eu dou prioridade para a minha 
faculdade e tento organizar os horários das 
outras atividades.”

Mesmo com os dias corridos, a jovem separa 
um momento para a criação das suas peças, e 
sempre conta com o estímulo familiar. “Quem 
me ensinou a fazer peças com miçangas foi a 
minha avó, quando era bem nova. Há algum 
tempo, decidi voltar à produção, e fui gostando 
daquilo”, destaca. Assim, a estudante foi aperfei-
çoando a técnica aprendida com a avó paterna 
e, em 2021, criou sua loja virtual em uma rede 
social, a Rêve de Bijoux (@revedbijoux). 

A marca começou com uma variedade de 
produtos — pulseiras, colares e chaveiros esta-
vam no catálogo e, com o sucesso do negó-
cio, novas ideias surgiram. “Em 2022, minha 
irmã perguntou se eu conseguiria fazer uma 
bolsa com as miçangas. Eu não sabia, mas falei 
que tentaria aprender”, lembra Gyovanna. Com 
inspirações da internet, ela aprendeu sozinha as 
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técnicas para criação da primeira bolsa artesa-
nal, e Yasmin Torres, irmã da artesã, e outros 
amigos, a estimularam a produzir mais peças. 

Em 2022, as primeiras bolsas começaram 
a ser disponibilizadas na loja de Gyovanna. 
Ela começou a vender e a criar vários mode-
los. Segundo a jovem, o tempo de produção 
das peças é longo, alguns produtos mais sim-
ples demoram cerca de seis horas para ficarem 
prontos, enquanto outros demoram mais de 10 
horas. ”As produções são feitas totalmente à 
mão, pedrinha por pedrinha, é um trabalho bem 
complexo”, completa.

Além disso, Gyovanna faz trabalhos com resi-
na em peças como canetas, chaveiros e por-
ta-copos. “São totalmente personalizadas de 
acordo com as preferências do cliente”, explica. 
Ela aprendeu a utilizar o material por meio de 
vídeos, cursos e com outras pessoas que tam-
bém produzem peças como as dela na internet.

Atualmente, Gyovanna faz as peças da Rêve 
de Bijoux em casa, mas quer expandir a marca. 
“Espero que consiga crescer na proporção de 
ter uma pessoa para poder trabalhar comigo, 
ajudando na produção e em outros processos”, 
completa. A estudante planeja criar uma loja 
física para comercializar os produtos, mas sem-
pre equilibrando essa rotina com a profissão de 
veterinária, área em que também quer atuar.
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